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RESUMO 

 

O presente trabalho tem o objetivo de destacar a importância de o enfermeiro ter conhecimento 

sobre Doença de Alzheimer (DA), e como isso contribui para um melhor planejamento de 

cuidado, em doenças neurodegenerativas, como é o caso de DA – que afeta principalmente a 

parte do hipocampo e é dividida em três fases: leve, moderada e avançada. Dessa maneira, 

analisa-se o impacto da doença no portador e no contexto familiar, e o papel central que o 

enfermeiro pode ter no atendimento, tanto aos idosos quanto aos cuidadores. Para isso, observa-

se que é necessário conhecer a patologia, a fim de desenvolver as melhores estratégias, por meio 

da Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE), preservando valores culturais, 

financeiros e sociais; para que as pessoas envolvidas se sintam acolhidas e as estratégias sejam 

eficientes – conforme observa Poltroniere (2011), Urbano (2020), Zanotto (2023), entre outros.  

 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer; Assistência de Enfermagem; Cuidadores. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to highlight the importance of nurses having knowledge about Alzheimer's 

Disease (AD) and how this contributes to better care planning in neurodegenerative diseases, 

such as AD – which mainly affects the hippocampus and is divided into three phases: mild, 

moderate, and advanced. In this way, the impact of the disease on the patient and the family 

context is analyzed, and the central role that nurses can play in care, both for the elderly and for 

caregivers. To this end, it is observed that it is necessary to know the pathology in order to 

develop the best strategies, through the Nursing Care Systematization, preserving cultural, 

financial, and social values; so that the people involved feel welcomed and the strategies are 

efficient - as observed by Poltroniere (2011), Urbano (2020), Zanotto (2023), among others. 

 

Key-words: Alzheimer’s Disease; Nursing Care; Caregivers.  
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Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de destacar a importância de o enfermeiro ter 

conhecimento sobre Doença de Alzheimer (DA), e como isso contribui para um melhor 

planejamento de cuidado, em doenças neurodegenerativas, como é o caso de DA – que afeta 

principalmente a parte do hipocampo e é dividida em três fases: leve, moderada e avançada. 

Dessa maneira, analisa-se o impacto da doença no portador e no contexto familiar, e o papel 

central que o enfermeiro pode ter no atendimento, tanto aos idosos quanto aos cuidadores. Para 

isso, observa-se que é necessário conhecer a patologia, a fim de desenvolver as melhores 

estratégias, por meio da Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE), preservando 

valores culturais, financeiros e sociais; para que as pessoas envolvidas se sintam acolhidas e as 

estratégias sejam eficientes.  

Palavras-chave: Assistência de Enfermagem. Cuidadores. Doença de Alzheimer. 

 

NURSING CARE FOR PEOPLE WITH ALZHEIMER'S AND THEIR CAREGIVERS 

 

Abstract: This study aims to highlight the importance of nurses having knowledge about 

Alzheimer's Disease (AD) and how this contributes to better care planning in neurodegenerative 

diseases, such as AD – which mainly affects the hippocampus and is divided into three phases: 

mild, moderate, and advanced. In this way, the impact of the disease on the patient and the 

family context is analyzed, and the central role that nurses can play in care, both for the elderly 

and for caregivers. To this end, it is observed that it is necessary to know the pathology in order 

to develop the best strategies, through the Nursing Care Systematization, preserving cultural, 

financial, and social values; so that the people involved feel welcomed and the strategies are 

efficient. 

Key-words: Alzheimer’s Disease. Caregivers. Nursing Care.  

 

1 INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento é natural, progressivo e irreversível para cada indivíduo, 

e se caracteriza de maneira distinta, à medida que avançam os anos, desde o nascimento até a 

morte. Esse processo pode ser agravado por fatores patológicos e pelo estilo de vida adotado.  

O Estatuto do Idoso define como idosas as pessoas com sessenta (60) anos de idade ou mais 

(Fernandes et al., 2018). O aumento substancial na expectativa de vida de brasileiros é resultado 

de avanços científicos e tecnológicos, além de medidas preventivas, que estão ampliando o 

                                                 
1 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Paranaense – Campus Umuarama. 
2 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Paranaense – Campus Umuarama. 
3 Professor Titular de Fisiologia da Universidade Paranaense – Campus Umuarama. 
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conhecimento de idosos. Isso permite reflexão e melhoria de condições de saúde, promovendo 

melhor qualidade de vida (Urbano et al., 2020). 

Doença de Alzheimer (DA) é caracterizada como neurodegenerativa fatal e incurável, 

que atinge principalmente idosos, e é dividida em três (3) fases: leve, moderada e avançada 

(Silva et al., 2020). A DA reduz drasticamente a expectativa de vida, já que é uma doença 

multifatorial; ou seja: inclui diversos fatores, como genéticos, agentes infecciosos, radicais 

livres, aminoácidos e danos de microtúbulos e proteínas, que pode ocasionar mutações 

genéticas (Menezes et al., 2024). 

Sendo uma das condições mais comuns entre os idosos, Alzheimer pode ser considerada 

uma doença com forte componente familiar. Isso ocorre porque afeta profundamente a vida 

diária de membros da família, que frequentemente são os primeiros a notar os sinais iniciais da 

doença, e a assumir responsabilidade pelo cuidado do paciente (Bibiano et al., 2020). Os 

sintomas de declínio insidioso e progressivo da memória, linguagem, perda gradual da 

capacidade funcional e autonomia, ocasiona, com o passar do tempo, dependência total do 

paciente em relação às outras pessoas (Urbano et al., 2020).  

Desse modo, os cuidadores irão desempenhar um papel importante ao oferecer suporte 

nas atividades diárias do idoso, criando uma rede de apoio e proteção ao paciente (Menezes et 

al., 2024). No envelhecimento, é natural que ocorram perdas decorrentes de alterações 

fisiológicas e orgânicas, levando à redução de algumas habilidades. Isso pode tornar o idoso 

mais frágil e vulnerável, especialmente quando enfrenta comorbidades como a Doença de 

Alzheimer. Esse cenário aumenta o risco e exige uma mobilização abrangente da rede de 

atenção. É necessário lidar tanto com as questões biológicas, sociais e comportamentais do 

paciente quanto com a proteção do cuidador, que geralmente também está em idade avançada 

(Barbosa et al., 2020). 

Globalmente, estima-se que haja aproximadamente 35,6 milhões de pessoas com DA. 

No Brasil, existem cerca de 1,2 milhões de casos, sendo que a maioria não recebe diagnóstico 

adequado (Silva,et.al 2020). Anualmente, cerca de 100 mil novos casos são identificados, 

projetando que haverá um aumento de demência entre os anos de 2030 e 2050. Dessa maneira, 

reforça-se a importância de os profissionais de saúde terem uma abordagem significativa 

(Menezes et al., 2024).  

Portanto, a DA representa um desafio à sociedade moderna: o enfermeiro deve fornecer 

aos cuidadores ferramentas e orientações, para auxiliar na prestação de cuidados e na adaptação 

ao contexto familiar, considerando a progressão de doença e dependência crescente do idoso. 

Os profissionais de Saúde podem promover e realizar consultas de Enfermagem, visitas 
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domiciliares e grupos de apoio ou ajuda mútua, contribuindo de forma significativa para o 

suporte de partes envolvidas no cuidado (Bibiano et al., 2020). Dessa forma, o portador da 

doença consegue se reintegrar às próprias necessidades (Menezes et al., 2024).   

Nesse sentido, a atuação do enfermeiro, com idosos que têm Doença de Alzheimer, 

engloba o cuidado, tanto da pessoa afetada quanto do cuidador, que, como já mencionado, 

frequentemente também é idoso, e membro da família. Assim, a doença impacta toda a estrutura 

familiar, exigindo novos arranjos e adaptações. Pessoas, independentemente de origem, classe 

ou condição social, fazem parte da sociedade, trazendo consigo suas culturas, costumes e 

tradições (Barbosa et al., 2020). 

Assim o presente trabalho teve como objetivo destacar a importância de o enfermeiro 

ter conhecimento sobre a doença e como isso contribui para um melhor planejamento de 

cuidado, a partir de uma revisão narrativa da literatura. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa em questão é realizada por meio de uma revisão de literatura, revisão 

narrativa, para atender ao objetivo que norteia o trabalho: destacar a importância de o 

enfermeiro ter conhecimento sobre a doença e como isso contribui para um melhor 

planejamento de cuidado; com delimitação de recorte em relação ao tema. Nesse sentido, foi 

realizada uma busca em bases de dados, como Google Acadêmico, SciELO e BVS, utilizando 

os seguintes indexadores: “Assistência de Enfermagem”; “Doença de Alzheimer”; 

“Cuidadores”. 

 Dessa maneira, selecionamos aqueles trabalhos que estavam em consonância com o 

objetivo da revisão, além de priorizar os que foram produzidos entre o período de 2020 a 2024. 

Após o cruzamento de artigos encontrados nessas bases de dados, foram excluídos os repetidos, 

e a seleção delimitou a utilização de sete (7) trabalhos. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

O envelhecimento é uma condição inevitável, e, com as quedas de natalidade, devido as 

mudanças de rotina do ser humano – como por exemplo a ascensão de carreira ou o custeio 

financeiro – cada vez mais pessoas têm tido poucos filhos ou, até mesmo nenhum. Nesse 

sentido, cada vez mais, doenças neurodegenerativas estão em maior destaque (Silva et al., 

2020). Assim, pode-se inferir que doenças neurodegenerativas terão maior prevalência nos 

próximos anos, o que torna imprescindível melhor distinção entre Demência e Alzheimer, por 

exemplo. 
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Atualmente, Doença de Alzheimer (DA) é a forma mais comum de Demência, sendo a 

principal causa de comprometimento cognitivo e comportamental no envelhecimento; a 

prevalência da doença tem aumentado de forma significativa (Poltroniere et al., 2011). Segundo 

a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2022), Demência é uma síndrome, algumas vezes, de 

natureza crônica ou progressiva, que leva à deterioração da função cognitiva, além do esperado, 

no processo de envelhecimento. Enquanto isso, Alzheimer se caracteriza por um Transtorno 

Neurodegenerativo, que se manifesta pela deterioração cognitiva e da memória, 

comprometendo as funções diárias dos seus portadores. 

Sendo assim, os fatores de risco para DA podem ser categorizados em: ambientais e 

genéticos. Os fatores ambientais estão mais associados às formas esporádicas, como DA de 

início tardio ou senil. Nesse contexto, o principal fator de risco é o próprio fato de envelhecer. 

Outros fatores incluem: Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, Obesidade, Sedentarismo, 

Traumatismo Craniano, Depressão, Tabagismo, perda auditiva, baixa escolaridade e isolamento 

social. É importante ressaltar que esses fatores podem ser prevenidos e modificados. No que 

diz respeito aos fatores genéticos, são notáveis as mutações responsáveis pelas formas 

autossômicas dominantes de DA (Schilling et al., 2022).  

A DA afeta principalmente o hipocampo, responsável pela memória, e é caracterizada 

fisiologicamente pela agregação das proteínas Beta-Amiloide (Aβ) e pela alteração patológica 

da proteína Tau; o que eleva o aumento do Líquido Cefalorraquidiano (LCR), devido à perda 

axonal (Zanotto, 2023). A acumulação e os emaranhados de Beta-Amiloide levam à perda de 

sinapses e neurônios, resultando em atrofia de áreas afetadas do cérebro, geralmente, com início 

no lobo temporal mesial. Embora o mecanismo exato pelo qual esses depósitos de Beta-

Amiloide causem danos não seja completamente compreendido, a Teoria Amiloide propõe que 

a acumulação progressiva de Beta-Amiloide desencadeia uma complexa cascata de eventos, 

culminando em morte celular neuronal, perda de sinapses e déficits em neurotransmissores, o 

que contribui para os sintomas clínicos de Demência (Menezes et al., 2024). 

Além disso, os níveis baixos do neurotransmissor Acetilcolina (ACh) em cérebros de 

pacientes com DA, estão associados a danos cognitivos. Conforme a doença avança, outras 

áreas cerebrais são comprometidas, especialmente em idosos (Zanotto, 2023). O distúrbio de 

metabolismo de glicose também pode ter um papel relevante no desenvolvimento da Doença 

de Alzheimer: mecanismos semelhantes aos encontrados em doenças priônicas sugerem que 

proteínas anormais, como Beta-Amiloide e Tau, possuem propriedades de autorreplicação 

comparáveis às dos príons, contribuindo para o dano cerebral observado na DA (Menezes et 
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al., 2024). Isso resulta em significativa diminuição de autonomia e qualidade de vida aos idosos 

(Zanotto, 2023). 

Entre os sintomas de Alzheimer, apresenta-se: perda progressiva de memória, perda 

gradual de capacidade funcional e autonomia, linguagem; o que provoca o estado de 

dependência total de outras pessoas (Urbano et al., 2020). Muitas vezes, o diagnóstico de DA 

é desafiador, resultando em subdiagnóstico, devido à dificuldade da identificação precoce de 

sintomas. O reconhecimento atual de doença envolve sinais clínicos observados pelo paciente 

ou familiares, juntamente com testes neuropsicológicos, como o Miniexame do Estado Mental 

(MEEM), e exames complementares de imagem e ressonância magnética (Zanotto, 2023). 

A progressão de sintomas de DA pode ser dividida em três estágios: leve, moderado e 

grave. Na fase inicial, é corriqueiro observar alterações como: dificuldade de recordar eventos 

recentes ou encontrar palavras de forma correta, e manter orientação em relação a tempo e 

espaço. Além disso, pode surgir dificuldades em tomadas de decisões, apatia e falta de 

iniciativa, bem como sintomas de Depressão, agressividade e falta de interesse em atividades e 

hobbies. Na fase moderada, as dificuldades cotidianas se tornam mais aparentes, incluindo uma 

perda significativa de memória e a dependência para executar tarefas básicas, como cozinhar 

ou fazer compras, alimentar-se e manter a higiene pessoal. A comunicação é prejudicada, 

enquanto comportamentos disruptivos, como agressividade, podem surgir.  

Já na fase grave, há intenso declínio de memória, que se manifesta por meio de 

dificuldades de reconhecimento de familiares e amigos, e esquecimento de ambientes ao redor. 

Também, questões relacionadas à alimentação, na parte de deglutição e incontinência são 

prevalentes, assim como dificuldades de mobilidade; muitas vezes exigindo o uso de cadeira de 

rodas ou mesmo a restrição total no leito, deixando o portador de DA mais suscetível a alto 

risco de Pneumonias Aspirativas, e necessidade de sondas enterais, além de Úlceras de Pressão, 

Infecções Pulmonares, Embolias e outras condições associadas à dependência (Poltroniere et 

al., 2011). 

A união familiar é uma potencialidade no enfrentamento de doenças, destacando a 

colaboração de membros familiares, no processo de cuidado, por meio de uma distribuição 

igualitária de responsabilidades entre membros, evitando, assim, a centralização de obrigações 

em um único indivíduo. A concessão de períodos de descanso é importante, pois o cotidiano de 

cuidado da pessoa idosa, com DA, resulta em esgotamento emocional e psicológico, devido à 

alta demanda de tempo dedicado ao atendimento decorrente de diminuição de funções 

cognitivas (Marques et al., 2022). 
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Segundo o estudo feito por (Silva et al., 2020.), fica evidente que o entendimento de 

familiares cuidadores sobre DA e medidas de cuidados essenciais estão reduzidos, sendo 

adquiridos principalmente em consultas breves, com profissionais de Saúde ou no aprendizado 

com a prática rotineira de assistência cotidiana. Há uma grande quantidade de profissionais e 

cuidadores que carecem de orientações precisas sobre Doença de Alzheimer, enfrentando 

dúvidas sobre como proceder e qual tipo de apoio é necessário, em cada fase da doença. Sendo 

uma condição neurológica crônico-degenerativa, a doença gera incertezas quanto ao manejo do 

paciente e impacta aspectos pessoais, emocionais, financeiros e sociais, tanto do portador 

quanto de familiares (Poltroniere et al., 2011). 

A Enfermagem é concebida por um saber técnico, científico, ético e cultural, na qual 

está comprometida em ajudar o indivíduo e a família a entender e enfrentar a experiência de 

doença ou sofrimento e, se necessário, contribuir para que eles encontrem maneiras de cuidar 

ou ressignificar essa experiência (Silva; Costa, 2019). Nesse caminho, o enfermeiro fundamenta 

suas ações no referencial teórico, para consolidar o objeto de cuidado e o perfil profissional. A 

teoria de Enfermagem contribui para o fortalecimento da prática profissional baseada em 

evidências científicas, capacitando a oferecer cuidado integral e humanizado à pessoa, família 

e comunidade. Essa integração se manifesta no cuidado cultural (Barbosa et al., 2020). 

Ao cuidar de um idoso com Doença de Alzheimer, é crucial que enfermeiro entenda e 

avalie quaisquer possíveis limitações apresentadas pelo paciente. Somente dessa maneira, é 

possível desenvolver um plano de cuidado adaptado às necessidades específicas do idoso, com 

uma abordagem holística e centrada no paciente, utilizando a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. A DA implica em desafios significativos, tanto para o idoso quanto para seus 

familiares e profissionais de saúde (Urbano et al., 2020).  

Embora educar e orientar o portador de uma doença sejam atos realmente importantes, 

casos como este, que o paciente tem dificuldades para agir em benefício próprio, as ações 

pedagógicas também devem se direcionar à família ou aos cuidadores. O conhecimento, a 

habilidade de manejo, atitudes autênticas, empatia, paciência e tolerância, entre outras 

características, devem compor o perfil do profissional que atuará no planejamento de cuidados 

(Poltroniere et al., 2011). O déficit de conhecimento sobre DA é um fator que pode agravar a 

condição do paciente, e levar à falta de cuidados adequados. Assim, é essencial que os 

enfermeiros trabalhadores em assistência estejam bem informados acerca dessa patologia, 

capacitando-se para desenvolver medidas eficazes, que garantam cuidado mais completo, 

seguro e reconfortante para o idoso (Urbano et al., 2020).  
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Em ambiente familiar, uma doença crônica e degenerativa pode comprometer a saúde 

de todos ou de alguns membros, principalmente daqueles que passam a assumir o cuidado 

constante. Dessa maneira, o cuidador se torna mais propenso a desenvolver doenças agudas e 

crônicas, necessitando de uso de diversas medicações, tratamentos e, por consequência, torna-

se, em mesma proporção – ou mais – doente que o próprio portador de Alzheimer, a quem 

deveria prestar a assistência (Lima et al., 2021). 

Por conta disso, o enfermeiro pode desenvolver o apoio e valorização essenciais para 

reduzir a vulnerabilidade a que o paciente e o cuidador estão expostos (Poltroniere et al., 2011). 

As intervenções realizadas pelos profissionais de Enfermagem, têm como objetivo principal 

preservar ao máximo a capacidade funcional do paciente, e promover o melhor desempenho 

possível em cada estágio da doença. Isso é feito com o foco no bem-estar físico e emocional da 

pessoa com DA (Urbano et al., 2020), priorizando cultura, contexto, valores, crenças, estilo de 

vida e práticas familiares; sempre orientando para evitar mudanças desnecessárias (Silva, 

2020). 

Portanto, é fundamental empregar ações assistenciais e educativas, que se concentrem 

em modificar as situações adversas e, até mesmo o ambiente, sempre que possível (Urbano et 

al., 2020). O enfermeiro, junto com o cuidador, deve montar um planejamento que se inicia 

com uma rotina estabelecida ao portador de Alzheimer. Isso significa que deve haver horários 

para cuidados de medicação, trocas de fraldas e alimentação, como também para 

entretenimento, com atividades lúdicas como jogar dominó, caça-palavras, palavras cruzadas e 

jogos de memória – para compreender o nível de função cognitiva. Além disso, verificar 

questões de segurança, como instalações de barras no banheiro e objetos que possam representar 

riscos de queda, como tapetes no chão (Marques et al., 2022). Além de atuar na deambulação 

do paciente, pode ajudá-lo com vestimentas adequadas e esteticamente agradáveis, fazendo com 

que a autoestima do doente não diminua. Dessa forma, todas essas estratégias podem contribuir 

para a evolução do paciente, trazendo melhoria em qualidade de vida, tanto ao portador quanto 

ao cuidador (Silva et al., 2020).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O modelo de sociedade em que o mundo desenvolveu se tornou volátil e, embora 

consiga retardar o envelhecimento físico, utilizando estética, as células do corpo humano 

continuam envelhecendo. Isso leva ao aumento de doenças degenerativas, como Alzheimer, 

que pode ser desencadeada, tanto por fatores ambientais quanto genéticos; o que leva o portador 

de DA a ter dependência de terceiros, para executar as tarefas que deveriam ser feitas. Esse 
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fator gera uma linha de cuidados, por meio de planejamentos, e é aonde a Enfermagem, junto 

com o paciente e o cuidador, traçam os melhores caminhos, a fim de que todos possam se 

beneficiar da possível evolução do quadro. Por fim, novamente se percebe a extrema 

importância de que o enfermeiro tenha conhecimento sobre esta patologia. 
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ANEXO A 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PORTADORES DE ALZHEIMER E CUIDADORES: UMA 

REVISÃO LITERÁRIA 

¹ISABELLA THAISSA FRANZOIA, ²JESSICA FERNANDA SOARES DOS SANTOS, ³RICARDO 

GERMANO 

 

¹Acadêmica do curso de enfermagem- UNIPAR/UMUARAMA 

²Acadêmico do curso de enfermagem- UNIPAR/UMUARAMA 

³Professor titular na UNIPAR/Umuarama 

 

Introdução: O envelhecimento é uma condição inevitável e com as quedas de natalidade ocasionadas pelas 

mudanças de rotina do ser humano, como por exemplo a ascensão de carreira, custeio financeiro fazem com que 

mais pessoas tenham poucos filhos ou até mesmo não tenham, levando ao crescimento de doenças principalmente 

as neurodegenerativas (SILVA, et.al 2020). Sendo assim, umas das doenças que vem ganhando espaço é o 

Alzheimer, que se caracteriza por um transtorno neurodegenerativo que se manifesta pela deterioração cognitiva 

e da memória, comprometendo as funções diárias dos seus portadores (BRASIL,2024). Diante disso, a 

enfermagem é concebida por um saber técnico, científico, ético e cultural, na qual está comprometida em ajudar o 

indivíduo e sua família a entender e enfrentar sua experiência de doença ou sofrimento e, se necessário, contribuir 

para que eles encontrem maneiras de cuidar ou descubram um novo significado para essa experiência (SILVA; 

COSTA, 2019), dessa maneira é possível desenvolver um plano de cuidado adaptado às necessidades específicas 

do idoso, com uma abordagem holística e centrada no paciente, utilizando a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (URBANO, et.al 2020).  

Objetivo: Destacar a importância de o enfermeiro ter conhecimento sobre a doença e como isso contribui para um 

melhor planejamento de cuidado. 

Desenvolvimento: O Alzheimer apresenta sintomas de perda progressiva de memória, perda gradual de 

capacidade funcional e autonomia, linguagem, o que gera a dependência de outras pessoas para realizar atividades 

diárias (URBANO, et.al 2020). O diagnóstico da DA é desafiador devido à dificuldade da identificação precoce 

dos sintomas, o reconhecimento atual da doença envolve sinais clínicos observados pelo paciente ou familiares 

juntamente com testes neuropsicológicos, como o Mini-Exame do Estado Mental (MEEM), e exames 

complementares de imagem e ressonância magnética. (ZANOTTO, 2023). Vale ressaltar que o Alzheimer tem três 

fases : a inicial corresponde a sintomas de memórias recentes, achar palavras certa, agressividade, já na fase 

moderadas as dificuldades cotidianas se tornam mais aparentes, incluindo uma perda significativa de memória e a 

dependência para executar tarefas básicas, como cozinhar ou fazer compras, alimentar-se e manter a higiene 

pessoal. A comunicação é prejudicada, enquanto comportamentos disruptivos, como agressividade, podem surgir, 

na fase grave corresponde ao comprometimento do controle de esfíncteres, dificuldade em deglutição, 

enrijecimento de articulações, (BRASIL, 2020). A união familiar surgiu como uma potencialidade crucial no 

enfrentamento da doença, destacando-se a colaboração dos membros familiares no processo de cuidado, por meio 

de uma distribuição igualitária de responsabilidades entre os membros familiares, evitando assim a centralização 

das obrigações em um único indivíduo (MARQUES, et. al., 2022). Ao cuidar de um idoso com Doença de 

Alzheimer (DA), é crucial para o enfermeiro entender e avaliar quaisquer limitações que o paciente possa ter. 

Somente dessa maneira é possível desenvolver um plano de cuidado adaptado às necessidades específicas do idoso, 

com uma abordagem holística e centrada no paciente (URBANO, et.al 2020). O enfermeiro deve levar em 

consideração as condições que o idoso vive deve elaborar  junto com o cuidador  um planejamento que se inicia 

com uma rotina estabelecida ,ou seja, horários de medicamentos de trocas de fraldas, alimentação , entretenimento 

ao portador de Alzheimer para poder compreender o nível de função cognitiva (MARQUES, et.al 2022). Portanto, 

é crucial realizar um acompanhamento minucioso e regular para facilitar o processo de adaptação, garantindo que 

o cuidador possa também preservar sua saúde mental (BIBIANO, et al 2020). 

Conclusão: É crucial que o enfermeiro reconheça as diversas fases da doença de Alzheimer e compreenda seu 

progresso em cada paciente, colaborando no planejamento eficaz junto ao cuidador para enfrentar as dificuldades 

do paciente e melhorar ao máximo sua qualidade de vida. 
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trabalho “ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PORTADORES DE ALZHEIMER 

E SEUS CUIDADORES” e realizaram as adequações e sugestões realizadas pelas bancas 

examinadoras, estando aptos para realizar a entrega da versão final do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

Umuarama, 25 de novembro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

______________________________________ 

Prof. Orientador Ricardo de Melo Germano 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE E CESSÃp DE 

DIREITOS AUTORAIS 

Declaro para os devidos fins que eu, Isabella Thaíssa Franzoia, RG: 14.172.312-0 SSP 

PR e Jessica Fernanda Soares dos Santos RG:12.481.644-0, aluno do Curso de Enfermagem 

da Universidade Paran~ense .- Campus Sede, somos autores e· declaramo-nos responsáveis 

pelo teor do conteúdo do Trabalho de Conclusão de Curso: "ASSISTiNCIA DE~ 

ENFERMAGEM AOS PORTADORES DE ALZHEIMER E SEUS CUIDADORES ", 

entregue a Coordenação do Trabalho de Conclusão de Curso, informando que as itieias nele 

contidas são de nossa inteira responsabilidade. 

Também declaramos que é um trabalho inédito, nunca anteriormente submetido a 

qualquer publicação em qualquer meio de difusão científica. 

Ademais, autorizamos a divulgação e cedemos os direitos autorais, de forma gratuita, à 

Universidade Paranaense - UNIPAR, que poderá fazer uso eia pesquisa no local e forma que 

entender conveniente, inclusive deixa-lá na Biblioteca da UNIPAR para leitura da 

comunidade acadêmica e comunidade em geral. 

Umuarama, 25 de novembro de 2024 
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